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RESUMO 
 

Os primeiros telefones eram conectados à uma central manual, 

operada por uma telefonista. O Usuário tinha que girar uma manivela para 

gerar a "corrente de toque" e chamar a telefonista que atendia e, através da 

solicitação do usuário, comutava os pontos manualmente através das 

"pegas". Surgia o primeiro roteamento de chamadas telefônicas. Desde então 

este processo não parou de evoluir.Nos anos 70 surgiram as primeiras 

centrais automáticas, ou seja, centrais que dispensavam o 

operador/telefonista para completar uma ligação, eram do tipo 

eletromecânicas, conhecidas como "Passo-a-passo".  

Logo estas centrais foram, substituidas pelas centrais "Cross Bar" 

("Barras cruzadas", também eletromecânicas) e atualmente, as empresas de 

telefonia utilizam as centrais digitais, também chamadas "CPA" ("Central de 

Programa Armazenado"), que na verdade são verdadeiros computadores 

específicos para a função. 

Juntamente com o surgimento de diversas operadoras de telefonia, 

veio a necessidade de um terminal de uma operadora conectar-se a um outro 

terminal de outra operadora , dando início a interconexão entre operadoras.  

Mesmo com toda a evolução tecnológica o processo de interconexão 

entre operadoras, seja ela TDM e/ou Voip, continua manual, onde um 

operador precisa operar o sistema responsável pelo processo de 

interconexão entre operadoras para garantir que uma chamada telefônica 

possa ser encaminhada a outra operadora. 

A Bolsa de Minutos propõe a automatização deste processo com o objetivo 

de tornar o Roteamento de Chamadas Telefônicas mais rápido, barato e de 

maior qualidade, trazendo benefícios para as operadoras e para seus 

usuários. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Telefonia é a área do conhecimento que trata da transmissão de voz e 

outros sons através de uma rede de telecomunicações. Ela surgiu da 

necessidade das pessoas que estão a distância se comunicarem. Segundo o 

dicionário Aurélio: tele = longe, a distância; fonia = som ou timbre da voz. 

Sob o ponto de vista de uma operadora telefônica TDM (Time Division 

Multiplex) uma chamada telefônica pode ser classificada de forma macro da 

seguinte forma : On Net e Off Net,   onde chamadas On Net são aquelas 

originadas e terminadas dentro da rede da mesma operadora e as  Off Net 

são chamadas que foram originadas ou terminadas em operadoras 

diferentes. 

A Figura 1 apresenta um exemplo gráfico simplificado de uma 

chamada TDM On Net, sendo originada pelo Assinante A , comutada pela 

Central Telefônica e conectada ao Assinante B. É possível notar que a 

mesma Central Telefônica também recebe conexões de Terminais Públicos 

(no Brasil, conhecidos como Orelhões) e de empresas que internamente 

podem possuir diversos PABX.  No Brasil, uma operadora como a Telefônica 

que atua no Estado de São Paulo e é detentora do meio físico (cabos, postes 

e etc)  é um bom exemplo prático. 

 

Figura 1.- Exemplo básico dos elementos que compõe uma chamada telefônica  

 

Vale destacar também que um terminal que origina a chamada pode 

estar conectado a uma Central Telefônica e o terminal de destino em outra 
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Central Telefônica. Devemos ainda considerar a possibildade de a Central 

Telefônica que origina a chamada ser de uma operadora diferente da Central 

Telefônica que termina a chamada. Neste caso tem-se a Interconexão entre 

duas ou mais operadoras. Neste ponto, pode-se  perguntar: ñIsso vale 

apenas para Centrais Telef¹nicas convencionais ?ò. A  resposta é simples : 

não. O mesmo conceito pode ser aplicado para chamadas Voip ou ainda para 

chamadas híbridas (Voip e TDM). Lembrando também que atualmente, 

empresas como a Brastel Telecomunicações, que será vista no Item Estudo 

de Caso, é uma operadora Telefônica que atua no Brasil sob o CSP (Código 

de Seleção de Prestadora) 98 e não possui uma Central Telefônica 

tradicional, nem mesmo o meio físico. Suas interconexões e roteamentos são 

realizados através de computadores ligados a rede pública (PSTN) e a 

Internet. 

Para que uma operadora consiga entregar uma chamada para outra 

operadora é necessário que haja uma interconexão entre elas, direta ou 

indireta,  préviamente configurada. Atualmente, essas configurações são 

feitas manualmente e em conjunto entre as partes que se interconectam. Ou 

seja, um ou mais profissionais de cada uma das operadoras interagem para 

que o processo de configuração e testes de chamadas seja concluído. 

Quando uma chamada telefônica é gerada na rede de uma operadora e esta 

por sua vez identifica que o terminal de destino é de outra operadora diz-se 

que acontece o roteamento da chamada telefônica.  

No contexto estudado entre operadoras, Rotear uma chamada nada 

mais é do que entregar uma chamada de uma origem para um destino fora 

de sua própria rede. 

A operadora que origina a chamada identifica qual o número de 

destino solicitado e encaminha a chamada.  Por exemplo: 

O assinante do terminal 55113588000 (terminal A) efetua uma chamada para o 

terminal 551182515151 (terminal B).  A operadora  dona do terminal A, procura pela 

rota que deve ser utilizada para que a chamada seja concluída. Neste exemplo, a 

rota utilizada seria para o destino (número composto pelo código do país + código 

de área + prefixo) BRASIL ï CELULAR SÃO PAULO ï TIM.  

As aplicações de telefonia, de acordo com a rota encontrada 

encaminham a chamada para a operadora que está interconectada e atende 
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a esta rota. É importante destacar que a interconexão pode ser indireta, ou 

seja, a operadora dona do terminal A não preciasa estar interconectada com 

a operadora dona do terminal B caso ela tenha uma operadora que possa 

fazer o transporte da chamada até a operadora destino, que neste exemplo é 

a TIM. 

Não é raro  que seja encontrada pelas aplicações de telefonia mais de 

uma rota possível para terminar uma determinada chamada. O que acontece 

é um balanceamento de carga entre as rotas escolhidas basicamente ditado 

por três fatores: custo, média de chamadas completadas (ASR ï Average 

Service Rate) e tempo médio falado (ACD ï Average Call Duration). Os dois 

últimos fatores determinam diretamente a Qualidade do Serviço (QOS). Após 

um  aumento do número de operadoras telefônicas e provedores de acesso a 

Internet, o surgimento de novas possibilidade de chamadas telefônicas como 

o Voip por exemplo, o número de interconexões e consequentemente o 

número de possíveis rotas para terminação de chamadas telefônicas 

aumentaram consideravelmente nos últimos 5 anos, o que torna o 

gerenciamento manual destas rotas quase impossível devido às centenas de 

milhares de combinações possíveis para terminação das chamadas.  

O roteamento das chamadas é um ponto crucial para o faturamento 

das operadoras que encaminham chamadas e por isso ter a rota de menor 

custo (LCR ï Low Cost Route) e maior qualidade (QOS) é o objetivo diário 

das operadoras. Utilizando o LCR ideal, uma operadora consegue aumentar 

sua margem de lucro e manter seu preço competitivo.  

Da mesma forma que utilizando uma rota ruim em termos de LCR, seu 

faturamento diminui, podendo até mesmo gerar prejuízo, uma vez que a tarifa 

cobrada do seu cliente tem um período de vigência que deve ser respeitado e 

não é o mesmo que o preço de custo pelo transporte ou terminação das 

chamadas.  

Sob o ponto de vista da operadora que termina a chamada, ser 

facilmente acessada pelo roteamento de outras operadoras e ter sua rede 

com máxima ocupação possível é o que garante maior rentabilidade, o que 

não acontece hoje em dia, onde as operadoras tem grande ociosidade de 

recursos de telefonia, gerando grandes prejuízos. Em países como os 

Estados Unidos é comum uma operadora sub-alocar sua rede por estar 
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ociosa para outra operadora que tem demanda de utilização. Mas mesmo 

neste caso, o processo de interconexão e roteamento é sempre manual.  

Outro exemplo de custos gerados pelo processo manual é o teste de 

QOS realizado por muitas operadoras que pretendem encaminhar chamadas, 

que tem departamentos inteiros responsáveis exclusivamente por efetuar 

chamadas telefônicas para diversos destinos no mundo e pontuar a 

qualidade daquela chamada. Após o resultado dessas chamadas é  emitido 

um relatório da qualidade das terminações para os principais destinos do 

mundo e baseado nisso, a área de operações define um novo Plano de 

Roteamento (RP ï Route Plan). Este processo repete-se diariamente, 

ocupando recursos humanos e físicos, além de ser demorado e não ter 

garantias de precisão, pois a qualidade de um serviço aferida no período da 

manhã pode não ser a mesma alguns minutos depois. O ideal para este 

processo seria que o mesmo fosse atualizado com maior agilidade e o 

roteamento alterado de forma dinâmica. 

A implementação da Bolsa de Minutos pode trazer benefícios às 

operadoras que originam, transportam e/ou terminam chamadas telefônicas, 

reduzindo custos da interconexão entre as operadoras até o roteamente de 

chamadas telefônicas.  

Assim, o presente trabalho tem como objetivo apresentar um estudo 

que possibilite: 

a) reduzir custos no que tange a impostos sobre chamadas telefônicas 

b) aumentar a rentabilidade através de roteamento dinâmico 

c) reduzir custo operacional 

 

 Para tanto, o conteúdo do trabalho encontra-se capitulado com os 

seguintes títulos: 1. Bolsa de Minutos, ilustrando o cenário atual e o cenário 

proposto. Ainda no primeiro capítulo temos exemplos de provedores 

interconectados manualmente. Já no capítulo 2. Tecnologias, serão 

abordadas as principais tecnologias utilizadas na Bolsa de Minutos. No 

capítulo 3. Estudo de Caso, será apresentado um estudo de caso, expondo o 

cenário atual de uma operadora telefônica. Por fim, o capítulo 4. 

Regulamentação,  tem o objetivo de ilustrar o cenário regulatório atual no 

Brasil.   
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2. A BOLSA DE MINUTOS 

 

A Bolsa de Minutos é a entidade concentradora das ofertas e procuras 

para terminação de chamadas telefônicas entre operadoras. Sua abrangência 

independe da localização física das operadoras, uma vez que a conexão 

entre as partes será feita pela Internet. 

Pode participar da bolsa toda e qualquer operadora telefônica capaz 

de trafegar voz sobre o protocolo SIP. 

Antes da apresentação da bolsa de minutos, para melhor compreender 

os problemas de um cenário no qual se pretende implementar a bolsa, será a 

seguir apresentado a  descrição desse cenário.  

 

2.1. CENÁRIO ATUAL 

As interconexões de chamadas telefônicas são feitas através de 

roteamento manual, basicamente estimulado por quatro fatores: LCR (rota de 

menor custo), ASR (índice de chamadas completadas), ACD (média de 

minutos por chamada)  e QOS (qualidade do serviço).  

Se a operadora A, ao originar uma chamada, desejar terminá-la fora 

de sua rede, deve encaminhar a chamada a uma das operadoras que está 

fisicamente conectada (B). Em seguida a operadora B efetua a terminação da 

chamada, caso esta seja o destino da ligação. Caso contrário, a chamada é 

transportada até a próxima operadora. Este processo se repete até que a 

chamada alcance a operadora de destino. Este processo é chamado de 

terminação de chamadas telefônicas. 

No Brasil, onde existem mais de 30.000 possíveis destinos para 

terminação, levando em conta a hierarquia PAÍS + ÁREA + PREFIXO, 

controlar este roteamento é uma tarefa lenta e de alto custo, uma vez que 

cada um dos destinos pode ter mais de uma operadora capaz de efetuar a 

terminação. Para delimitar nosso cenário, as chamadas internacionais, 0800 

e À Cobrar não serão consideradas, apesar de o conceito ser exatamente o 

mesmo. 
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Exemplos de Provedores que já utilizam o conceito de interconexão 

Voip de forma Manual 

 

 

Google Talk : Integra diversos 

provedores Instant Message como 

Microsoft Messenger, Yahoo  e 

Gizmo Project.  Aqui é possível 

cadastrar um provedor e oferecer 

terminação para um usuário de 

Instant Message. A maior 

defasagem deste método para bolsa 

de minutos é que o processo de 

integração é manual e não utilza 

WebServices para automatizar a 

configuração. 

 

 

 

Fonte:  Site www.gtalk2voip.com 

 

Outro ponto forte é a possibilidade de escolha de diversos provedores para 

uma mesma rota. O retorno da consulta mostra os provedores disponíveis 

para o destino 5511 (Brasil ï São Paulo), bem como seus preços, ASR 

(indicador de chamadas completadas e ACD (indicador do tempo médio 

falado).  Desta forma, tanto um usuário de IM como uma operadora pode 

optar pela melhor rota para terminar suas chamadas. 

As provedoras que desejarem podem fornecer aos usuários IM um número 

local, permitindo assim que este usuário, além de originar chamadas também 

receba chamadas vindas da rede pública. 

A principal facilidade para o usuário é o meio de pagamento centralizado. 

Todas as despesas de chamadas que utilizam a rede pública são cobradas 

pelo Gtalk, centralizador do processo. Este por sua vez, repassa os 

pagamentos para os Provedores Voip (Operadoras ou não), já descontando a 

comissão. 
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SIP Broker : Diferente do Gtalk que 

foca  basicamente os usuários de 

aplicações Instant Messaging, o SIP 

Broker direciona as atenções para 

usuários de qualquer provedor, 

basicamente bastando utilizar o 

VoipPhone. Outro diferencial está no 

meio de acesso, pois o usuário não 

precisa utilizar um computador, ele 

pode efetuar uma ligação para 

através dos meios de acesso 0800 

disponíveis em mais de 20 países. 

O processo de interconexão 

tambem é manual. 

 

 

 

 

Fonte:  Site www.sipbroker.com 

 

 

 

 

2.2 BOLSA DE MINUTOS 

 

Um cenário novo é onde as operadoras participantes da Bolsa de 

Minutos colocarão suas ofertas para terminação de chamadas indicando seus 

custos e regras de negócio. Esta publicação será hospedada no site da 

Bolsa, no padrão WebServices, utilizando o conceito UDDI, que será 

discutido no Item Tecnologias. 

As operadoras que desejarem localizar uma oferta para terminação 

deverão consultar a Bolsa e identificar uma operadora que atenda as 

necessidades para o roteamento desejado. 

Uma vez identificada a oportunidade de roteamento, a operadora 

Origem conecta-se com a operadora Destino através de WebServices para 
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troca eletrônica das informações contratuais. Caso o contrato seja 

concretizado, o próximo passo será estabelecer a interconexão. 

 

2.2.1 Porque utilizar a bolsa de minutos 

 

 Estas conclusões são hipóteses levantadas pelo autor deste documento: 

¶ Melhora a qualidade das chamadas 

¶ Redução de impostos pagos 

¶ Economia com Transporte de Chamadas 

¶ Balanceamento de Chamadas 

¶ Aumento na margem de lucro 

¶ Simplificação do DETRAF - Documento de Declaração de Tráfego e 

de Prestação de Serviços 

¶ Possibilidade de Pré-pagar terminação 

¶ Redução do tempo ocioso da Rede 

¶ Simplifica as operações 

¶ Reduz a utilização da rede pública (PSTN), consequentemente 

reduzindo custos 

¶ Possibilidade de novos investimentos e expansão com a venda de 

minutos futuros 
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2.2.2. Quem é responsável  pela bolsa de minutos 

Essa responsabilidade pode ser atribuída à qualquer entidade 

fundadora, como por exemplo a própria Brastel, empresa que mais adiante 

será foco de estudo. Deve-se ressaltar também que podem existir diversas 

Bolsas de Minutos espalhadas pelo mundo, tendo em sua liderança uma 

empresa ou um grupo de empresas associadas. Um fator motivador para a 

fundação e manutenção de uma Bolsa de Minutos é a possibilidade de se 

cobrar uma comissão pelos contratos negociados ou ainda, um percentual 

pelos minutos consumidos. 

A estratégia comercial da empresa líder da Bolsa de Minutos será fator 

decisivo para o sucesso do projeto, uma vez que altos custos inibiriam outras 

empresas a participar do grupo. 
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3.TECNOLOGIAS E CONCEITOS UTILIZADOS 

 

Para que o projeto Bolsa de Minutos possa ser implementado, será 

necessária a adoção de tecnologias que permitem grande flexibilidade na 

troca de informações entre os sistemas das operadoras prestadoras de 

serviço, bem como para na troca de informações entre os sistemas internos 

de cada operadora. 

 

3.1. VOZ SOBRE IP 

 

      3.1.1. Visão geral do funcionamento do VoIP 

Voz sobre IP, também chamado VoIP, telefonia IP, telefonia Internet, 

telefonia em banda larga e voz sobre banda larga é o roteamento de 

conversação humana usando a Internet ou qualquer outra rede de 

computadores baseada no Protocolo de Internet, tornando a transmissão de 

voz mais um dos serviços suportados pela rede de dados. 

Empresas que fornecem o serviço de VoIP são geralmente chamadas 

provedoras, e os protocolos usados para transportar os sinais de voz em uma 

rede IP são geralmente chamados protocolos VoIP. Existe barateamento de 

custo devido ao uso de uma única rede para carregar dados e voz, 

especialmente no qual os utilizadores já possuem uma rede com capacidade 

subutilizada, que pode transportar dados VoIP sem custo adicional. 

Chamadas de VoIP para VoIP no geral são gratuitas, enquanto chamadas 

VoIP para redes públicas (PSTN) podem ter custo para o utilizador VoIP. 

Considera-se a telefonia IP a agregação do VoIP com outros serviços 

agregados para a telefonia. 

 

       3.1.2. Funcionalidade 

O VoIP pode facilitar tarefas difíceis em redes tradicionais. Chamadas 

entrantes podem ser automaticamente roteadas para o telefone VoIP, 

independentemente da localização na rede. Por exemplo, é possível levar um 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Internet
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_de_computadores
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_de_computadores
http://pt.wikipedia.org/wiki/Protocolo_de_Internet
http://pt.wikipedia.org/wiki/Protocolo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Public_Switched_Telephone_Network
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telefone VoIP para uma viagem, e onde você conectá-lo à Internet pode-se 

receber ligações, contanto que a conexão seja rápida e estável o suficiente. 

 O fato da tecnologia ser atrelada à Internet também traz a vantagem 

de poder integrar telefones VoIP a outros serviços como conversação de 

vídeo, mensageiros instantâneos, compartilhamento de arquivos e 

gerenciamento de listas telefônicas. Estar relacionado à Internet também 

significa que o custo da chamada independe da localização geodésica e dos 

horários de utilização, ambos os parâmetros usados na cobrança na telefonia 

fixa e móvel, e cujos valores variam de operadora a operadora. 

Vários pacotes de serviço VoIP incluem funcionalidades que em redes 

tradicionais seriam cobradas à parte, como conferência a três, 

redirecionamento de chamadas, rediscagem automática e identificador de 

chamadas. 

 

Fonte:  Site www.wikipedia.com 

 

ATA HandyTone 486 

Entretanto, apesar de amplamente utilizado através de computadores, 

o VoIP pode ser utilizado através de adaptadores para telefones analógicos 

ou gateways VoIP, que são aparelhos que podem ser conectados 

diretamente em uma conexão banda larga e a um aparelho telefônico comum 

ou a um PABX em posições de troncos ou ramais. Eles fornecem a 

interligação entre as redes IP e fixas. 

. 

      3.1.3. História  

No Brasil, em 1995, pela intervenção do então Ministro Sérgio Mota, a 

Internet Comercial, escapou parcialmente do monopólio, que estava sendo 

preparado pela Embratel. Consequentemente, o mercado floresceu 

rapidamente através dos Provedores de Internet ï ISPs ï que tiveram uma 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Internet
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mensageiro_instant%C3%A2neo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Compartilhamento_de_arquivos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Adaptador_para_Telefone_Anal%C3%B3gico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Adaptador_para_Telefone_Anal%C3%B3gico
http://pt.wikipedia.org/wiki/PABX
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reserva de mercado, por vários anos, na oferta de acesso e na captura dos 

clientes.  

  

Porém, uma parte importante deste novo mundo, ficou ainda sob o 

monopólio da Embratel, mesmo depois de sua privatização: o backbone da 

Internet, nacional e internacional. 

   

Todos os ISPs tinham que se conectar ao backbone da Embratel para 

que o usuário de um ISP pudesse enviar e-mails para o usuário de outro ou 

acessar algum conteúdo nacional ou internacional. Por exemplo, 

considerando-se que ambos os usuários ou um usuário e o conteúdo fossem 

da mesma cidade, pagava-se um pedágio para conectar um ao outro pela 

Embratel, na maior parte das vezes sem nenhum transporte, apenas tráfego 

dentro de um roteador.  

  

Como não era ï e não é até hoje ï, um serviço regulado, a Embratel 

podia estabelecer qualquer preço. No início, como o conteúdo existente era, 

em sua grande totalidade, residente no exterior, alguns provedores 

internacionais não sofriam muito com este pedágio, contratando links de 

dados para acessar suas redes no exterior. Nestes casos, um email entre 

dois usuários brasileiros viajava até os Estados Unidos, ida e volta. 

  

O grande fenômeno brasileiro de criação de conteúdo em território e 

língua nacional, em pouco tempo, fez com que o tráfego de quase 90% 

internacional e 10% nacional passasse a ser o inverso, aumentando o 

poderio do monopólio. As concessionárias locais, preocupadas em se 

organizar e, algumas, em antecipar suas metas, e também sem muito 

conhecimento da Internet ficaram muitos anos sem criar competição à 

Embratel nesse segmento.  

   

Como a Internet nasceu no meio acadêmico e levou algum tempo para 

se tornar um negócio comercial, as primeiras iniciativas de interconexão do 

tráfego entre provedores (Peering), que evitava que parte do tráfego 

passasse pela Embratel, nasceu de uma mescla das redes acadêmicas com 
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as redes comerciais, como já havia acontecido anos antes nos Estados 

Unidos.  

  

Nasceram assim os Pontos de Troca de Tráfego (PTTs) em nível 

nacional com a RNP (Rede Nacional de Pesquisas). No estado de São Paulo, 

principal região de crescimento da Internet, o PTT foi terceirizado e abrigado 

pela Fapesp que também assumiu a administração dos domínios 

(endereçamento na Internet). 

  

Estes fatos geraram um dos grandes entraves para o desenvolvimento 

de um sistema de Peering eficiente: o conceito acadêmico do serviço grátis 

prevaleceu sobre o conceito comercial e, até hoje, atrapalha a criação de um 

modelo de negócios eficiente e de qualidade na Internet brasileira, 

diferentemente de outros países, não só os mais desenvolvidos, mas também 

como exemplo, o existente na Argentina. 

  

Naquele momento inicial, também os ISPs estavam mais preocupados 

em conseguir linhas telefônicas para acesso por parte de seus clientes com 

as novas concessionárias locais, outra dificuldade no nascedouro deste 

grande mercado.  

   

Com o crescimento da Internet, que apesar do ñestouro da bolhaò n«o 

sofreu impacto no crescimento de seu tráfego, várias outras iniciativas, pois o 

modelo acadêmico e gratuito não atendia ao aumento exponencial de 

capacidade e aos requisitos de qualidade exigidos pelo mercado comercial. 

Em pouco tempo, a Internet revelou-se um bom negócio e um meio de 

comunicação essencial para todos, empresas e consumidores. 

   

Alguns modelos foram implantados pelo mercado comercial como: 

¶ Interligação direta entre grandes provedores;  

¶ Interligação dos Data Centers;  

¶ O PTT, inadequadamente chamado de NAP (Network Access Point), 

da Abranet (Associação dos ISPs);  
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¶ O PTT, também inadequadamente chamado NAP, da TelComp 

(Associação dos Prestadores de Serviço de Telecomunicações, novos 

entrantes autorizados e não concessionários).  

As concessionárias de telefonia local, já com suas metas atendidas, 

percebendo o grande mercado, iniciaram suas tentativas de conquistar uma 

fatia do mercado da Embratel. Também algumas operadoras internacionais, 

que iniciavam a operação de novos cabos submarinos de fibras ópticas, 

demonstraram interesse no mercado. 

   

O aparecimento dos Provedores de Acesso a Internet grátis fez com que 

os ISPs iniciassem duas grandes batalhas junto a Anatel.  Primeiro, contra as 

concessionárias e autorizadas locais pelo subsídio do acesso concedido a 

seus provedores grátis, o chamado sumidouro de tráfego possibilitado pelas 

tarifas de interconexão de telefonia.  Segundo, contra o monopólio do 

backbone da Embratel.  Naquele momento, a Anatel não conhecia esse novo 

mundo da Internet, as operadoras também não e os ISPs pouco entendiam 

da regulamentação, pois não eram prestadores de serviços de 

telecomunicações (apesar das autoridades tributárias iniciarem outra guerra 

contra os ISPs para cobrar o ICMS, ignorando a LGT, algo até hoje não 

resolvido totalmente). 

   

Em outros países, uma mescla de modelos de Peering privados e PTTs 

públicos com modelos adequados de negócio conseguiram equacionar 

satisfatoriamente o problema. Mas, no Brasil, nenhum dos modelos de 

Peering até hoje se estabeleceu de uma forma satisfatória, apesar de todas 

essas iniciativas. Porém um grande objetivo foi atingido: a redução dos 

preços dos backbones internet nacionais.   

 

As informações aqui expostas foram tiradas da fonte: 

http://www.teleco.com.br/tutoriais/tutorialvoippeering/pagina_2.asp . Acesso 

em 09 de Novembro de 2007 

 

http://www.teleco.com.br/tutoriais/tutorialvoippeering/pagina_2.asp
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3.1.4. Interconexão entre Operadoras Voip : PEERING 

 

A telefonia sobre IP, mais conhecida por sua tecnologia Voz sobre IP, 

desde o início da Internet, começou a se desenvolver no mundo pela 

iniciativa de alguns visionários persistentes, como Jeff Pulver.  

  

Agora, com uma tecnologia totalmente amadurecida, é uma realidade 

de negócios que cresce a passos muito rápidos, inclusive no Brasil onde em 

menos de um ano passamos a ter mais de 40 Provedores de VoIP, sem 

contar os fenômenos internacionais Vonage e Skype que abalaram o mundo 

das telecomunicações. 

   

O ponto é que a VoIP ï serviço de telefonia sobre o protocolo IP em 

redes privadas ou sobre a Internet pública ï cada vez mais se expande no 

mundo IP. Porém a imensa maioria dos usuários de telefonia está conectada 

no mundo da telefonia tradicional de mais de 100 anos, o mundo das PSTNs 

sobre tecnologia TDM.  

  

VoIP ainda é um conjunto de ilhas isoladas, conectando-se às PSTNs 

com seus altos custos e no modelo secular, apesar de todo os avanços 

tecnológicos. Essa situação permanecerá enquanto as grandes operadoras 

dominarem o mundo da telefonia com suas redes TDM já amortizadas. 

   

Um dos caminhos para quebrar esta barreira é o Peering de VoIP, ou 

seja, provedores de VoIP se interconectarem em um modelo parecido com o 

Peering da Internet, conseguindo assim oferecer comunicação entre usuários 

de diversas redes IP, com terminais PCs ou telefones digitais ou analógicos, 

sem passar pelas redes PSTNs. 

  

Ou seja, a telefonia para ter as vantagens do mundo VoIP, terá que ter 

um modelo totalmente IP, de preferência via Internet pública, hoje de alta 

qualidade. 
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Os VoiP Peering points que já começam a ser implementados em 

várias partes do mundo irão substituir os grandes pontos mundiais de 

interconexão da rede de telefonia TDM,  como 60 Hudson Street, NY, 1 

Wilshire Blvd, LA e outros, porém em uma escala muito maior, locais, 

regionais, nacionais e internacionais, usando a Internet. 

   

Porém, como no Peering da Internet, 3 elementos precisam ser bem 

definidos para sua viabilidade:  

¶ Modelo tecnológico;  

¶ Adesão de um número significativo de participantes  

¶ Modelo de negócios escolhido (o mais importante)  

 

Os componentes chave do VoIP Peering são: 

¶ Ethernet ï conexão física que saiu dos seus domínios das LANs para 

se tornar a melhor e mais barata solução de transporte em nível 

metropolitano, de longa distância e de interconexão com as Switches 

Gigabit Ethernet;  

¶ ENUM ï Eletronic NUmber Mapping ï novo padrão de numeração 

para o ambiente VoIP em substituição ao padrão E.164 das redes 

TDM, essencial na interconexão para prestação de serviço VoiP ao 

usuário final ou para o Peering privado entre empresas ou entidades 

(já sendo muito utilizado no exterior para bypass das PSTNs);  

¶ SIP (Session Initiation Protocol) ï Protocolo já consagrado na camada 

de aplicação VoIP, nível de interconexão para Peering entre 

operadoras ou para conexão a PBXs corporativos.  

 

O elemento essencial para uma transição para a telefonia VoIP é o 

ENUM. Apesar de já existir um padrão definido pelo IETF (RFC 3761) e 

defendido pela UIT, o ENUM, unindo o formato de endereçamento dos dois 

mundos (Internet e Telefonia) até em seu formato e164.arpa (padrão TDM e 

arpa, uma das primeiras redes da Internet) cria um endereço relacionando 

um número telefônico tradicional a um endereço SIP (que contém o domínio 

internet do provedor).  
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Trata-se de um banco de dados compartilhado entre dois ou mais 

provedores, no modelo Internet dos DNS. Não existe ainda um consenso a 

seu respeito na UIT, possivelmente pela falta de interesse das grandes 

operadoras que não querem ainda incentivar o uso intensivo da VoIP. No 

entanto, o padrão ENUM já foi adotado por agências reguladoras de alguns 

países, como a Áustria, e iniciado nos Estados Unidos, Austrália e outros 

países.  

   

Outro embate existente é entre quem deve administrar os novos domínios 

se a UIT, autoridade mundial das telecomunicações, ou o ICANN, autoridade 

mundial da Internet.  

   

Algumas bases de dados de ENUM são: 

¶ e164.org ï ENUM livre ï acesso via Internet;  

¶ e164info ï ENUM lookup;  

¶ VPF (Voice Peering Fabric) ï Peering Ethernet Switch + ENUM 

database ï Stealth Communications Inc.  

 

Fonte : http://www.teleco.com.br/tutoriais/tutorialvoippeering/pagina_4.asp 

Acesso em 09 de Novembro de 2007. 

 

 

3.2. WEBSERVICES  

 

Web service é uma solução utilizada na integração de sistemas e na 

comunicação entre aplicações diferentes. Com esta tecnologia é possível que 

novas aplicações possam interagir com aquelas que já existem e que 

sistemas desenvolvidos em plataformas diferentes sejam compatíveis. Os 

Web services são componentes que permitem às aplicações enviar e receber 

dados em formato XML. Cada aplicação pode ter a sua própria "linguagem", 

que é traduzida para uma linguagem universal, o formato XML. 

 

http://www.teleco.com.br/tutoriais/tutorialvoippeering/pagina_4.asp


 24 

Para as empresas, os Web services podem trazer agilidade para os 

processos e eficiência na comunicação entre cadeias de produção ou de 

logística. Toda e qualquer comunicação entre sistemas passa a ser dinâmica 

e principalmente segura, pois não há intervenção humana. 

 

    Para fazer uma chamada a um web service, é necessário localizá-lo, 

descobrir a interface e semântica da sua chamada, escrever e configurar 

o software local para colaborar com o serviço. Assim, é necessário um 

mecanismo para publicar os serviços. 

O UDDI (Universal Disovery Descriptionand Integration) são as 

páginas amarelas dos Webservices. Assim como as páginas amarelas 

tradicionais,  pode-se procurar por uma companhia que ofereça os serviços 

que precisa, ler sobre o serviço oferecido e contatar alguém para obter mais 

informações. Pode-se, naturalmente, oferecer um web service sem registrá-lo 

na UDDI, assim como é possível abrir um negócio no porão de uma casa e 

contar com a propaganda boca a boca, mas se o objectivo principal é 

alcançar um mercado significativo, séra necessária a implementação do 

UDDI, assim seus clientes poderão encontrar o que procuram com maior 

facilidade.   

Um diretório UDDI é um arquivo XML que descreve o negócio e os 

serviços. O registro tem três partes: as "páginas brancas" descrevem a 

compania: nome, endereço, contatos, etc. As "páginas amarelas" incluem as 

categorias, baseada em taxonomias padrões. As "páginas verdes" 

descrevem a interface para o serviço, em nível de detalhe suficiente para se 

escrever uma aplicação que use o Web service. A forma como os serviços 

são definidos no documen to UDDI é chamado Type Model ou tModel. Em 

muitos casos, o tModel contém o arquivo WSDL que descreve a interface 

SOAP do Web service, mas o tModel é flexível o suficiente para descrever 

quase todo tipo de serviço. O diretório UDDI também inclui várias maneiras 

de procurar os serviços. Por exemplo, pode-se procurar por fornecedores de 

um serviço em uma locação geográfica específica ou por negócios de um tipo 

específico. 
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4.ESTUDO DE CASO 

 

Para esta pesquisa foi escolhida a empresa Brastel Telecomunicações 

como referência e laboratório.  Fernando Paes Campos autor deste 

documento, é atual coordenador da equipe de Desenvolvimento de Software 

da Brastel Brasil. A escolha da empresa para Estudo de Caso teve o 

incentivo e a autorização da Diretoria da empresa tanto na Filial Brasileira, 

representada pelo CEO Marcius Wada, como na matriz Japonesa 

representada por Jorge Takata.  

 

4.1 HISTÓRICO 

 

Fundada em 1996 como empresa privada 

 

A Brastel Co., Ltd. começou oferecendo o serviço de callback (estruturado 

nos EUA), direcionada inicialmente à comunidade brasileira residente no 

Japão. 

 

Julho de 1998 

 

        A Brastel faz um acordo com a KDDI (KDD), uma conceituada 

companhia de telecomunicações japonesa, possibilitando oferecer serviços 

de conexão diretamente do Japão. 

 

1o. Semestre de 2000 

 

        A Brastel é a primeira empresa no mundo a lançar um cartão pré-pago 

para ligações internacionais, recarregável em lojas de conveniência: o Brastel 

Smart Phonecard. O cartão foi um sucesso imediato no mercado, 

representando um marco na redução de custos para distribuição de cartões. 

        Em seguida, tornou-se uma das primeiras companhias de 

telecomunicações no mundo a utilizar o sistema de pagamento Smart Pit. 
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Desenvolvido pela NTT Comware, o sistema Smart Pit faz a leitura de um 

código de barras impresso no verso do cartão para pagamentos em lojas de 

conveniência autorizadas, não sendo necessário os cupons de pagamento. 

 Esta nova solução também resultou em grandes melhorias nos serviços 

da empresa e redução de custos. 

  

Em 2002 

A Brastel é a primeira Carrier Geral Tipo II (provedora de ligações 

internacionais) com uma plataforma de uso pré-pago em interconexão com a 

PSTN (Public Switched Telephone Network), controlada pelas principais 

operadoras, como: NTT East, NTT West, NTT Communications e 

companhias de telefonia celular.  Esse passo possibilitou à Brastel monitorar 

a qualidade das ligações com as 15 companhias com as quais fez parcerias, 

podendo exercer melhor controle diário sobre as rotas de ligação, custos e 

qualidade das chamadas. 

A Brastel também pôde desenvolver seu próprio prefixo de conexão: 

0091-20 e 0091-21.  O novo número proporcionou aos clientes uma opção de 

fazer ligações internacionais com tarifas mais econômicas, taxa de ligação 

local (nacional) inclusa e a comodidade de realizar chamadas em um único 

passo. 

 

Novembro de 2003 

 

Com o rápido crescimento do número de usuários, a Brastel aprimorou suas 

Switches e o seu CRM com o objetivo de melhorar a flexibilidade e 

estabilidade do sistema. 

Atualmente, a Brastel oferece serviços de ligações internacionais para 240 

países e territórios e o Serviço de Atendimento ao Cliente em mais de 20 

idiomas. O cartão Brastel Smart Phonecard pode ser encontrado em 3.000 

pontos de distribuição e em 5.500 lojas de conveniência espalhados pelo 

Japão. 
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Abril de 2006 

 

Buscando ampliar seus serviços,  a Brastel inicia suas operações no Brasil 

em parceria com a Alpha Nobilis. 

 

4.2  BRASTEL E A INFRA-ESTRUTURA DE REDE ATUAL 

Por ser tratar, no Brasil, de uma operadora Espelhinho (não detentora 

do meio físico)  a Brastel não consegue terminar chamadas fora do seu plano 

de numeração diretamente. Para isso é necessário entregar a chamada a um 

terceiro e este sim entregar no destino físico, seja em sua rede ou na rede de 

terceiros.  

 

Ou ainda, de forma simplificada : 

 

 

 

                 Fonte:  Departamento de Operações ï Brastel Brasil 

 

 

 

Fisicamente, existem conexões (E1) entre a Brastel e as demais 

operadoras TDM.  Através de um plano de numeração pré-definido e 

divultado entre as operadoras, o terminal de destino é identificado e a 

chamada encaminhada para a devida operadora. 

Este processo, desde a interconexão física até a configuração lógico é 

lento e caro, envolvendo diversos profissionas de ambas as operadoras que 

se conectam, além de demandar um grande número de testes. 

BRASTEL 

Intelig 

Embratel 

Telefônica 

Cenário TDM ï Chamada Entrante 
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Outro ponto negativo é a necessidade constante de monitoração 

humana dos Links, pois qualquer interrupção implica na indisponibilidade do 

serviço. Para minimizar este impacto, existem Links de interconexão 

redundantes e planos de roteamento de entrega da chamada variados. 

 Apesar de eficiente, este plano de contingência é custoso e lento. 

Já para chamadas Voip, a conexão física não é necessária uma vez que as 

chamadas são enviadas pela Internet. 

 

BRASTEL E O MUNDO VOIP 

 

Além das funcionalidades TDM a Brastel também opera como uma 

operadora Voip.  Essa característica permite a Brastel grande flexibilidade no 

roteamento de chamadas, uma vez que torna possível uma chamada, por 

exemplo, iniciar TDM, ser transportada via Voip e terminar na rede pública 

novamente. Ou ainda, em outro exemplo, uma chamada pode ser originada a 

partir de um computador e terminar em um telefone celular. 

Em vista disso, aumenta também a possibilidade de Interconexão com 

outras operadoras Voip para envio e recebimento de chamadas. Neste caso, 

a Brastel Brasil tem um ponto de presença em São Paulo o que lhe permite 

entregar chamadas para outras operadoras nesta região a um preço 

extremamente competitivo. Um grande cliente é a New Zeland Telecom 

(Japão) e as próprias empresas do grupo Brastel : Matriz Japão e filiais USA, 

Hong Kong e Filipinas que entregam suas chamadas com destino a São 

Paulo para serem terminadas pela Brastel Brasil. 

 

4.4. BRASTEL E O ROTEAMENTO DE CHAMADAS 

Atualmente, a Brastel conta com dois softwares em sua Plataforma de 

telefonia: IMG ï Cantata, que tem como finalidade principal servir de 

Gateway (transição de chamadas VOIP para TDM e vice-versa) e VSC, 

responsável pelo gerenciamento das contas pré-pagas e interfaces físicas 

com outras operadoras TDM. 

Todo o trabalho de Roteamento e configuração das chamadas, bem 

como processo de interconexão e precificação é feito manualmente. 
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Observando as interfaces utilizadas pelos operadores, é fácil perceber que 

tratam-se de processos complexos e delicados. Um click errado e uma 

chamada pode ser enviada por uma rota com preço menor do que o custo, o 

que pode gerar enorme prejuízo, ou ainda, um rota com baixa qualidade. 

Toda e qualquer ação neste processo, impacta diretamente na próxima 

chamada telefônica realizada. 

Outro ponto crítico a ser observado é o tempo de cada operação 

realizada.  Cada mudança realizada deve ser estudada tronco a tronco, o que 

torna o processo lento e custoso. 
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A seguir são apresentados  exemplos das interfaces utilizadas pelos 

operadores da Brastel : 

  

 
Img-Cantata : Configuração de Rotas ï Fonte : Brastel Telecomunicações  

Client View - Roles, interface responsável pela configurações de Rotas e troncos 
TDM com suas suas respectivas operadoras. Na imagem acima é possível notar o 
detalhe do tronco Embratel e suas configurações. Através desta interface, o 
operador pode por exemplo configurar um Prompt de Voz, informando ao usuário 
que originou a chamada que o número discado está incorreto.  
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Img-Cantata : configuração Gateway IP, responsável pela configuração com 

operadoras Voip. Fonte : Brastel Telecomunicações 

 

Esta interface também é utilizada para a configuração de Rotas e Troncos. 

No entanto, é utilizada apenas para operadoras Voip. Vale notar que nesta 

interface não aparecem troncos TDM, uma vez que o padrão de configuração 

é totalmente diferente das chamadas Voip. 


